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INCIDÊNCIA DA TUBERCULOSE NA BAHIA E EMERGÊNCIA DA COVID-19

MARÍLIA CAIXETA DE ARAUJO; DÉLIO JOSÉ MORA AMADOR JÚNIOR

INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa transmissível causada por
espécies do complexo Mycobacterium tuberculosis e, até a pandemia da COVID-19, era a
principal causa de morte entre adultos por um único agente infeccioso. A pandemia
afetou  substancialmente  os  serviços  de  TB,  uma  vez  que  a  emergência  pandêmica
reorganizou ações, serviços e sistemas de saúde com intuito de controlar a COVID-19,
culminando em uma quebra  na  cadeia  de  gestão  da  TB.  OBJETIVOS:  Descrever  e
comparar  a  incidência  de  TB  na  Bahia  antes  e  após  emergência  da  COVID-19.
METODOLOGIA:  Trata-se  de  estudo  retrospectivo,  epidemiológico,  descritivo  e
quantitativo usando dados de novos casos de TB notificados na Bahia entre 2017 e 2022,
por meio do Sistema Nacional de Agravos de Notificação, disponíveis no DATASUS. Os
dados do período pré pandêmico (2017 a 2019) foram comparados com o periodo pós
pandêmico (2020 a 2022). RESULTADOS: A Bahia teve 16.806 casos novos de TB de
2017 a  2019,  com incidência  de 114 casos  para cada 100.000 habitantes.  A  maior
proporção de casos foi entre o sexo masculino e na faixa etária de 20 a 39 anos, seguida
de 40 a 59 anos. Após o inicio da COVID-19, de 2020 a 2022, o número de casos novos foi
de 14.919 e a incidência de TB foi de 101 casos para cada 100.000 habitantes. A maior
proporção de casos manteve-se para o sexo masculino e para a faixa etária de 20 a 39
anos, seguida de 40 a 59 anos em 2020 e 2021. Porém, em 2022 houve inversão entre as
faixas etárias, com maior proporção de TB entre 40 e 59 anos. CONCLUSÃO: Após
emergência da COVID-19, houve redução do número de casos novos de TB na Bahia, com
queda de 11,2%. A população bahiana do sexo masculino e na faixa etária entre 20 e 59
anos continua sendo a de maior risco de infecção pela TB.
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